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Por trás de uma carreira vitoriosa há sempre o sacrifício ou a dedicação de alguém.

Todos precisam de ajuda para conseguir sucesso.

Pais, irmãos, cônjuges, amigos, mestres, colegas, seja quem for que goste de nós e tenha espírito benevolente, poderá facilitar o nosso caminho na vida.

A soma de ajudas constrói e abre oportunidades.

Nem todos são gratos ou reconhecidos a quem presta a ajuda, mas, isso não importa a quem a faz por amor.

Isso porque amar é doar sem esperança ou cobrança de retorno.

A ajuda verdadeira é a desinteressada.

Quando há troca de favores falta a legítima afeição.

Se alguém cede um favor, condicionado a outro que deve receber do favorecido, o que existe, nessa relação, é um negócio.

Não se pode condenar a defesa de um interesse, mas, identificá-lo como um gesto amoroso é fugir à realidade da essência dos sentimentos.

São naturais, como negócios industriais, comerciais, políticos, profissionais, as trocas de interesses; o mesmo não acontece, entretanto, com as atitudes que têm por natureza a “ajuda”.

Há dias o meu valoroso amigo professor Álvaro Martins, de São Paulo, enviou-me uma mensagem, via Internet, narrando um ato nobre de ajuda, ligado a uma personalidade do Renascimento.

Referia-se à vida de Dürer Albrecht (1471-1528), famoso pintor alemão.

Tal celebridade muito deveu de seu sucesso a ajuda que do irmão recebeu, este que à custa de um trabalho duro nas minas deformou as mãos.

Para que Albrecht pudesse estudar, sendo membro de uma família numerosa, um de seus irmãos teve que se submeter a um trabalho pesado e lesivo ao corpo e á saúde.

O estudante, todavia, com dotes raros, tornou-se um dos mais famosos pintores de sua época, à custa dos aleijões de um irmão que nada em troca exigiu, mesmo quando o artista, já rico, desejou retribuir.

Não foi só um beneficio pessoal, todavia, que o herói anônimo praticou em ato fraternal, mas, o que o mundo ganhou com as obras de arte de Albrecht, fruto de virtude pessoal, mas, especialmente, de uma ajuda sublime.

Apesar das numerosas obras realizadas, bastaria  a série de pinturas sobre o Apocalipse, de 1498, para justificar a vida do referido genial humanista alemão, de ascendência húngara.

Necessário, entretanto, é refletir sobre o quanto o poder do auxílio foi determinante para que tudo ocorresse.

Alguns seres, como as pedras preciosas, possuem teor e valor, mas, só ganham brilho se lapidados, se movidos pelo poder da “ajuda”.

